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RESUMEN 

 
OBJETIVO O objetivo deste trabalho é descrever aspectos ergonômicos da Vestimenta de Proteção 

Radiológica (VPR). MATERIAIS E MÉTODOS O presente estudo é uma revisão de literatura apresentando 

pesquisas sobre as VPRs, aspectos de usabilidade e fatores ergonômicos do produto. RESULTADOS Dentre os 

aspectos observados, ficou evidente que o fator eficácia e segurança estão presentes no produto, tendo em vista a 

redução de dose em profissionais. Porém quando se trata do quesito conforto, o peso e a temperatura ainda são 

problemas do produto feito com chumbo. Quanto aos materiais novos que estão sendo inseridos, observou-se a 

necessidade de desenvolver mais pesquisas. CONCLUSÃO Os problemas ergonômicos da VPR, como peso, 
temperatura, falhas na integridade, dentre outros, necessitam de maiores estudos a fim de desenvolver produtos 

que sejam leves e eficazes, reduzindo assim o desconforto dos profissionais que a utilizam. 

 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 

A radiologia é uma especialidade com papel importante no meio diagnóstico e terapêutico. 

Na área médica está atrelada a procedimentos de alta complexidade composta de equipes 

multiprofissionais, equipamentos e instalações de elevado custo
1
. 

 

Dentre as diversas áreas da radiologia está a Proteção Radiológica, que pode ser definida 

como “conjunto de medidas que visam proteger o homem, seus descendentes e seu meio 

ambiente contra possíveis efeitos indevidos causados pela radiação ionizante”
2
. 

 

Tal área nem sempre é plenamente compreendida pelos profissionais, bem como 

estabelecimentos e pacientes. Existem problemas pertinentes como: negligência quanto à 

existência
3 

e uso da Vestimenta de Proteção Radiológica (VPR)
4-7

; alta exposição dos 

profissionais e pacientes; não uso do dosímetro
5
; desconhecimento da legislação

7-8
 e 

Programas de Qualidades
9
, entre outros. 

 

As VPRs geralmente são feitas de borracha impregnada com chumbo
10

, ou seja, material com 

alto peso atômico. Pesquisadores relatam problemas: de integridade na VPR
11-12

, como rasgos 

e falhas; e também a associação de problemas lombares dos profissionais da hemodinâmica 

com o uso da VPR tipo avental
13

.  

 

Para entender melhor a VPR, sua relação dentro do sistema homem-máquina-ambiente, e as 

necessidades de melhoria do produto, a pesquisa em ergonomia se faz importante
14

. 
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Ergonomia é entendida pela Associação Internacional de Ergonomia (IEA) como a disciplina 

científica que “visa a compreensão fundamental das interações entre os seres humanos e os 

outros componentes de um sistema, e a profissão que aplica princípios teóricos, dados e 

métodos com o objetivo de otimizar o bem-estar das pessoas e o desempenho global dos 

sistemas” 
15

. 

 

O objetivo deste trabalho é descrever aspectos ergonômicos da Vestimenta de Proteção 

Radiológica (VPR). 

 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

O presente estudo é uma revisão sistemática de literatura, de abordagem qualitativa, realizada 

no período de outubro de 2014 a fevereiro de 2015; De acordo com Taylor e Procter
16

, a 

revisão literária é uma “tomada de contas sobre o que foi publicado acerca de um tópico 

específico”. 

 

A pesquisa teve as seguintes etapas: identificação da problemática e dos descritores; seleção 

das fontes bibliográficas; coleta de dados; análise dos dados e apresentação da revisão. 

 

A amostra foi feita com as palavras: ergonomia, radiologia, equipamento de proteção 

individual, vestimenta de proteção radiológica e usabilidade.  Foram contempladas pesquisas 

(artigos, trabalhos de conclusão de curso, dissertação, tese, legislações, etc) de 2001-2014. As 

bases de dados foram retiradas dos periódicos da CAPES, sendo Scielo e SCOPUS, as bases 

mais utilizadas. 

 

O foco da amostra de trabalho foram pesquisas sobre as VPRs, aspectos de usabilidade e 

fatores ergonômicos do produto. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

A pesquisa pode ser dividida em dois tópicos: Tipos e modelos de VPR; Saúde e Fatores 

Ergonômicos. 

 

3.1. Tipos e Modelos de VPR 

 

Há uma ampla gama de VPRs, desde: aventais (os mais usados), protetor de tireóide, protetor 

gonadal, bem como luvas e outros, conforme Figura 1.  
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Figura 1.  Modelos de VPRs 

 

 

De acordo com Soares, Pereira e Flôr
4
, a utilização da VPR tem sua eficácia, podendo a dose 

ser reduzida em mais de 90% no paciente. Sabe-se que a eficácia da VPR está atrelada a três 

itens: espessura, espectro de energia e coeficiente de atenuação fotoelétrica dos materiais 

constituintes
17

. 

 

Devido ao enrijecimento do material (perda da elasticidade), o material acaba se tornando 

quebradiço, o que interfere na integridade do produto. Alguns modelos não estão sendo 

fabricados mais apenas com chumbo, mas sim um composto de chumbo, tungstênio, bismuto 

e antimônio, a fim de se obter um material mais leve e ao mesmo tempo com elevado 

coeficiente de atenuação. Para tanto há necessidade de se desenvolver testes de qualidade que 

avaliem a integridade do material de forma mais precisa
14

. 

 

3.2. Saúde e Fatores Ergonômicos 

 

Do termo inglês “usability”, Iida
18

 define usabilidade como “facilidade e comodidade no uso 

dos produtos, tanto no ambiente doméstico como no profissional”. Já Jordan
19

 diz que ela 

pode ser considerada informalmente “como o quanto é fácil utilizar um determinado 

produto”. Na classificação da International Organization for Standardization (ISO)
20

, o 

termo é definido por três tópicos: eficiência, eficácia e satisfação. 

 

Na radiologia, é importante estudar a usabilidade dos produtos, principalmente quando se 

trata das VPRs. 

 

Com relação aos problemas relacionados a saúde, evidencia-se que embora a VPR reduza a 

dose (beneficiando a minimização de exposição), a mesma pode trazer problemas lombares 

devido ao fator peso associado ao uso prolongado e freqüente, como é o caso dos 

profissionais da hemodinâmica
13;21

. 

 

Na pesquisa feita por Santos
22 

observa-se que a região lombar é a mais referida entre os 

profissionais (68,18%) na queixa de dor nos últimos 12 meses; e em termos de conforto a 

VPR avental sem proteção nas costas é o mais desconfortável em relação ao peso, mobilidade 

e interferência com a atividade. 

 

Quanto a usabilidade, a pesquisadora
22

 relata que os profissionais usam VPR na maior parte 

do tempo em que estão expostos a radiação, e dentre os modelos mais usados com menor 
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associação ao desconforto está o protetor tireóide. Com relação aos modelos do tipo avental, 

ressalta-se que os profissionais consideraram o modelo tipo saia-casaco o menos 

desconfortável, principalmente devido à distribuição do peso nos ombros e na região das 

ancas. Além do peso, outro fator de desconforto foi a temperatura. 

 

Levando-se em consideração o fator peso, uma sugestão para minimizar o desconforto é 

utilizar o modelo de avental leve – ZERO Gravidade (que “segura” o avental e possibilita 

agilidade na movimentação do profissional)
 23-24

.  

 

Diante do exposto fica evidente que a VPR é importante para o serviço, porém ainda há 

quesitos a serem solucionados como: 

- minimizar o desconforto relacionado aos fatores peso e temperatura; 

- aprimorar o design das VPRs (verificar a tabela antropométrica do país); 

- desenvolver testes de integridade e de descarte da VPR; 

- implementar políticas de conscientização com os profissionais sobre a importância do uso 

da VPR; 

- fazer pesquisas com as VPRs de materiais novas que estão no mercado de trabalho. 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

 

O estudo apresentou problemas ergonômicos da VPR, como tamanhos não adequados ao 

público-alvo (problemas antropométricos); desconforto com o peso e temperatura do 

material; falhas na integridade (exposição desnecessária); não cumprimento da legislação 

quanto à disponibilidade e uso da vestimenta (ergonomia de conscientização), entre outros. 

  

É evidente que há necessidade de reproduzir pesquisas de usabilidade em diferentes locais, 

evidenciando as potencialidades e fragilidades do produto, a fim de aprimorá-lo, adaptando-o 

ao ser humano. 

 

Além disso, pensando-se na área da ergonomia de conscientização, é imprescindível fazer 

reciclagens e treinamentos nos serviços sobre proteção radiológica e novas tecnologias, 

enfatizando o cumprimento das legislações, da importância do uso da VPR e sua eficácia. 
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